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Este e-book integra as produções científicas vinculadas ao VIII Simpósio da Escola de 

Negócios em Empreendedorismo e Atualização Profissional - ENEAP e ao XXIV Encontro 

Científico do Grupo Pesquisas & Publicações - GPs, consolidando-se como um instrumento de 

divulgação e valorização do conhecimento produzido no âmbito acadêmico e científico. 

A obra está estruturada em duas seções complementares. A primeira apresenta um 

artigo submetido para publicação no referido evento, evidenciando o compromisso com a 

produção científica contemporânea e com o debate acadêmico qualificado. A segunda seção 

reúne resumos de artigos previamente publicados em periódicos científicos, todos devidamente 

referenciados e identificados por seus respectivos DOIs. 

Os resumos apresentados correspondem à produção científica do Professor Ricardo 

Figueiredo Pinto, cujos estudos se desenvolvem nas áreas da saúde e da educação, contribuindo 

de forma significativa para o avanço das discussões interdisciplinares e para a qualificação das 

práticas profissionais e acadêmicas. 

Ressalta-se que os artigos completos se encontram disponíveis em seus periódicos de 

origem, sendo aqui apresentados em formato de síntese, em conformidade com os princípios 

éticos e legais da comunicação científica. 

Dessa forma, este e-book configura-se como um material de referência, consulta e 

disseminação do conhecimento, fortalecendo a integração entre ensino, pesquisa e extensão, 

além de ampliar a visibilidade das produções científicas vinculadas aos eventos que o 

fundamentam. 
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RESUMO 

Este estudo teve como objetivo analisar os desafios impostos aos professores da Educação do 

Campo na transposição dos saberes associados ao manejo, produção e processamento do açaí 

para a educação básica, destacando sua relevância cultural, ambiental e socioeconômica. A 

partir de uma revisão da literatura foram discutidos os seus aspectos. Os resultados abordaram 

os obstáculos enfrentados pelos professores na transposição dos saberes locais para práticas 

pedagógicas significativas, como integram os saberes tradicionais do açaí ao currículo, e, como 

transformam os saberes da produção do açaí em sua comunidade local como eixos de 

aprendizagem interdisciplinar. Assim, concluiu-se a transposição dos saberes associados ao 

manejo, produção e processamento do açaí para a educação básica nos interiores do Amapá 

representa um desafio complexo e multifacetado para os professores da Educação do Campo. 

As análises realizadas mostraram que, embora haja avanços legais e iniciativas comunitárias, 

persistem obstáculos estruturais, pedagógicos e formativos que dificultam a valorização plena 

desses saberes no currículo escolar.  

 

Palavras chave: Açaí. Conhecimentos tradicionais. Ensino. Interdisciplinaridade. 

 

ABSTRACT 

This study aimed to analyze the challenges faced by teachers of Rural Education in transferring 

knowledge related to the management, production, and processing of açaí into basic education, 

highlighting its cultural, environmental, and socioeconomic relevance. Based on a literature 

review, its main aspects were discussed. The results addressed the obstacles encountered by 

teachers in translating local knowledge into meaningful pedagogical practices, how traditional 

knowledge related to açaí is integrated into the curriculum, and how knowledge derived from 

açaí production in local communities is transformed into axes of interdisciplinary learning. 

Thus, it was concluded that the transfer of knowledge associated with the management, 

production, and processing of açaí into basic education in the rural areas of Amapá represents 

a complex and multifaceted challenge for Rural Education teachers. The analyses showed that, 

although there have been legal advances and community initiatives, structural, pedagogical, 

and training-related obstacles persist, hindering the full appreciation of this knowledge within 

the school curriculum. 

 

Keywords: Açaí. Traditional knowledge. Teaching. Interdisciplinarity. 

 

RESUMEN 

Este estudio tuvo como objetivo analizar los desafíos impuestos a los docentes de la Educación 

del Campo en la transposición de los saberes asociados al manejo, la producción y el 

procesamiento del açaí hacia la educación básica, destacando su relevancia cultural, ambiental 

y socioeconómica. A partir de una revisión de la literatura, se discutieron sus principales 

aspectos. Los resultados abordaron los obstáculos enfrentados por los docentes en la traducción 

de los saberes locales en prácticas pedagógicas significativas, cómo se integran los saberes 

tradicionales del açaí en el currículo y cómo se transforman los conocimientos derivados de la 
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producción del açaí en las comunidades locales en ejes de aprendizaje interdisciplinario. De 

este modo, se concluyó que la transposición de los saberes asociados al manejo, la producción 

y el procesamiento del açaí hacia la educación básica en las zonas rurales del estado de Amapá 

representa un desafío complejo y multifacético para los docentes de la Educación del Campo. 

Los análisis realizados mostraron que, aunque existen avances legales e iniciativas 

comunitarias, persisten obstáculos estructurales, pedagógicos y formativos que dificultan la 

plena valorización de estos saberes en el currículo escolar. 

 

Palabras clave: Açaí. Saberes tradicionales. Enseñanza. Interdisciplinariedad. 

 

INTRODUÇÃO 

 

No Brasil, a educação no campo foi estabelecida como uma política pública do Estado 

com o objetivo de assegurar que as comunidades localizadas longe dos centros urbanos e das 

capitais tivessem acesso à educação básica, sendo representado pelo significativo fluxo 

migratório das populações em direção aos municípios do interior, tanto das cidades quanto das 

metrópoles brasileiras. 

Com o fim da Segunda Grande Guerra Mundial na década de 1950, ficou evidente que 

a Educação no Campo carecia de nova organização e sistemática, para tanto, o governo 

idealizou a criação da Comissão Brasileiro-Americana de Educação das Populações Rurais 

(CBAR), com o propósito de criar Centros estruturados para treinar professores com a 

Educação norte-americana, e promover eventos em que a comunidade escolar envolveria toda 

a comunidade rural em suas atividades. 

As décadas de 1970 e de 1980 testemunharam a inclusão das populações e áreas rurais 

nas políticas públicas sociais brasileiras. Tais estratégias conferiram à escola rural um novo 

papel nos municípios do país, uma vez que os currículos passaram a enfatizar a valorização da 

realidade rural local no ensino, através de calendários diferenciados para essas unidades 

escolares localizadas em áreas rurais visando transformação social e regional. 

A década de 1990 e a entrada nos anos 2000 representou a proteção da educação no 

campo, com novas políticas públicas criadas pelo Ministério da Educação (MEC), dentre as 

quais, destaca-se a Resolução CNE/CEB nº 1/2002 (Brasil, 2002) que deslocou dotação 

orçamentária federal para valorizar escolas de áreas não urbanas em seu bojo. Tal perspectiva 

culminou, em 2004, com a criação da Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização e 

Diversidade (SECAD), que aglutinou as políticas de diversidade, dentre as quais, a educação 

do campo, e que norteou o surgimento em 2006 do Programa de Apoio à Formação Superior 

em Licenciatura em Educação do Campo (PROCAMPO) e em 2012 o Programa Nacional de 
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Educação do Campo (PRONACAMPO), inovando com ações para formação dos professores 

do campo, materiais didáticos contextualizados e melhora da qualidade da infraestrutura. 

No Estado do Amapá, o processo de Educação no Campo tem amparo na sua 

Constituição Estadual que em seu art. 284 destaca a obrigatoriedade de oferta e a interiorização 

do direito a educação das comunidades ribeirinhas, tradicionais e do campo (Amapá, 1989), 

que se consolidou no ideal proclamado pelo Plano Estadual de Educação (PEE), instituído pela 

Lei nº 1.907, de 29 de junho de 2015 (Amapá, 2015) e pelas metas estabelecidas para o decênio 

2015–2025 no Plano Nacional de Educação segundo a Lei nº 13.005/2014 (Brasil, 2014).  

A interiorização da educação para o campo e, consequentemente, a valorização dos 

saberes locais, passou a ser uma frente que sempre caminhou a passos largos, pois tais políticas 

pouco mudaram o contexto fático de currículos descontextualizados e pouco relevantes para a 

realidade do aluno do campo, bem como a formação de seus professores. Por isso, em meios 

aos obstáculos criados para a chegada dos recursos, algumas iniciativas e movimentos 

impulsionados por líderes comunitários, educadores e organizações da sociedade civil tornaram 

possível o acesso à educação de campo de qualidade contextualizada à cultura e às tradições 

locais. 

Nesse sentido, o desafio da educação do campo está em produzir conhecimentos 

transformadores e emancipatórios, superando o viés urbanocêntrico e adaptando-se às 

necessidades locais. Hoje, graças aos movimentos citados anteriormente, as escolas nos 

interiores do Amapá já consideram em seus currículos utilizarem estratégias de ensino e 

materiais didáticos adaptados ao contexto dos alunos do campo.  

Por isso, justifica-se a escolha do tema desse artigo, pois a realidade dos alunos 

matriculados em escolas do campo amapaenses ainda enfrenta desafios para integrar os saberes 

tradicionais das comunidades tradicionais ao currículo escolar. E, quanto ao manejo, a 

produção e o processamento do açaí, seus conhecimentos nessas escolas é importante pois são 

práticas que estão enraizadas na cultura local, e, para tanto, a transposição pedagógica exige 

que os professores estejam preparados para valorizá-los sem reduzi-los a conteúdos meramente 

ilustrativos.  

Nesse sentido, o objetivo geral deste estudo consistiu-se em analisar os desafios 

impostos aos professores da Educação do Campo na transposição dos saberes associados ao 

manejo, produção e processamento do açaí para a educação básica, destacando sua relevância 

cultural, ambiental e socioeconômica.  

E em relação aos objetivos específicos, através da revisão de literaturas buscou-se: 
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a) Pontuar obstáculos enfrentados pelos professores da Educação do Campo na 

transposição dos saberes locais para práticas pedagógicas significativas; 

b) Abordar como os docentes integram os saberes tradicionais do açaí ao currículo; 

c) Compreender como os docentes podem transformar os saberes da produção do açaí 

em sua comunidade local como eixos de aprendizagem interdisciplinar. 

 

2 TRANSPOSIÇÃO DOS SABERES DO AÇAÍ NA EDUCAÇÃO DO CAMPO 

 

As políticas pensadas para a educação no Estado do Amapá têm sido pautadas com base 

na exploração dos seus recursos naturais, principalmente as atividades agroextrativistas sem 

levar em conta o modo de vida das populações ribeirinhas e as consequências destas ações no 

cotidiano destas pessoas, iniciadas em 1987, sobretudo, intensificadas a partir de 1995 com a 

política de reforma agrária, como resposta às pressões dos movimentos sociais, sindicais e 

demais organizações que buscavam que o povoamento dos interiores também atendesse outras 

necessidades fundamentais, dentre as quais, a educação básica (Paixão, 2016; Santos, Brito e 

Macedo, 2019). 

Então, o Estado (considerando governo federal e estadual) passou a promover políticas 

de educação com os sujeitos do campo, com recursos escassos e com a concepção estratégica 

de inclusão do homem do campo na escola, e, também criar alternativas para desenvolver o 

campo.  

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Brasil, 1996), de inspiração liberal, 

apontou para a educação do campo uma natureza própria, na qual, a vida do campo se fizesse 

presente no respeito ao trabalho e vida do campo nas suas múltiplas dimensões, na 

regionalidade, ao apontar para um currículo, metodologia, organização e calendário escolar 

adequados à base material que dá sustentação à escola do campo é a preservação dos valores 

sociais e a cultura do trabalho do homem do campo (Chamon, 2016), composto, 

especificamente, pelos produtores da agricultura familiar, extrativistas, pescadores, ribeirinhos, 

assentados e acampados da reforma agrária, trabalhadores rurais assalariados, quilombolas, 

caiçaras, povos da floresta, caboclos e outros (Hage, 2014). 

A realidade da Educação do Campo nos interiores do Amapá evidencia como os 

desafios nacionais se materializam em contextos amazônicos específicos. Apesar de avanços 

legais as escolas rurais amapaenses ainda enfrentam precariedade estrutural: prédios 

improvisados, ausência de energia elétrica contínua e acesso limitado à internet, condições que 
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refletem na qualidade do ensino e no estimulo dos professores e alunos, reforçando a 

desigualdade em relação às escolas urbanas. 

Ainda persiste a ausência do suporte institucional às escolas do campo no Amapá, visto 

que é grande a quantidade de docentes que lecionam em comunidades ribeirinhas e extrativistas 

sem formação continuada adequada, dependendo de recursos básicos (quadro e giz) para 

realizar suas aulas, em recursos didáticos mais urbanos do que do campo. Tal limitação 

compromete a transposição dos saberes locais, como por exemplo, no caso do manejo, 

produção e processamento do açaí para o currículo escolar (Oliveira, 2025). 

Por outro lado, iniciativas comunitárias e movimentos sociais têm buscado preencher 

essas lacunas. Professores criam parcerias com lideranças locais e estão conseguindo driblar as 

condicionais do sistema e desenvolvem práticas pedagógicas que integram os saberes do açaí 

como eixo interdisciplinar (articulando ciência, cultura e economia regional), caso por exemplo 

dos estudos investigativos de Almeida (2016) e Camelli (2023), que descreveram experiências 

confirmando ser possível construir uma Educação do Campo contextualizada e emancipatória 

nos interiores do Amapá. 

Tal análise da Educação do Campo nos interiores do Amapá, permitiu compreender que 

as estratégias de ensino nessas escolas não podem estar distantes da dinâmica socioeconômica 

do açaí, haja vista que sua produção faz parte da vida e do dia a dia das comunidades 

amazônicas. Então, a transposição dos saberes associados a esse manejo e processamento do 

fruto para o ambiente escolar pode ser considerado como a forma de aproximar a prática 

pedagógica da realidade dos alunos do campo, não como atividade agrícola, mas como eixo 

estruturante da economia regional e da identidade cultural (Silva, 2023). 

Entretanto, os professores enfrentam obstáculos significativos para realizar essa 

integração. A precariedade da infraestrutura escolar, a ausência de recursos tecnológicos e a 

falta de formação continuada dificultam a construção de práticas pedagógicas que valorizem 

os saberes locais (Silva, 2023). 

A cadeia produtiva do açaí exige conhecimentos técnicos e científicos que, muitas 

vezes, não encontram espaço nos currículos tradicionais das escolas do campo. Essa lacuna 

reforça a necessidade de políticas públicas que apoiem os docentes que lecionam no campo na 

elaboração de metodologias interdisciplinares capazes de articular ciência, cultura e economia 

local (Silva, 2023). 

Assim, a Educação do Campo nos interiores do Amapá, quando articulada aos saberes 

do açaí, revela-se como um espaço de resistência e inovação pedagógica, capaz de transformar 

desafios em oportunidades de emancipação.  Professores que se engajam em projetos escolares 
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voltados para o açaí conseguem transformar o manejo e a produção em eixos de aprendizagem 

que envolvem matemática, ciências naturais e estudos sociais (Silva, 2023). 

Cameli (2023) explica que a partir de uma leitura geoeconômica e territorial, a pesquisa 

também aponta que a bioeconomia do açaí representa uma oportunidade singular para 

promover sinergias entre desenvolvimento econômico e preservação ambiental, sobretudo 

quando articulada com políticas que incentivem a inovação, agregação de valor e inclusão 

social de extrativistas tradicionais. Essa abordagem amplia a compreensão do açaí não apenas 

como produto agrícola, mas como elemento central de estratégias de sustentabilidade regional 

e geopolítica econômica, onde a integração de cadeias produtivas, investimentos em tecnologia 

e a participação comunitária são determinantes para consolidar uma atuação mais competitiva 

e equitativa no cenário nacional e global. 

A Educação do Campo nos interiores do Amapá deve ser compreendida também a partir 

da perspectiva cultural das comunidades ribeirinhas amazônicas. Conforme Santos (2016), a 

cultura ribeirinha é marcada por práticas de subsistência, como pesca, agricultura familiar e 

extrativismo, que estruturam não apenas a economia local, mas também os modos de vida e de 

aprendizagem. O currículo da escola do campo precisa ser planejado para dialogar com esses 

saberes, incorporando-os visando a formação integral dos estudantes. 

A relação intrínseca entre os saberes locais ribeirinhos e os processos de escolarização 

formal no contexto amazônico destacam quão esperada é a integração entre currículo oficial e 

saberes locais para uma educação que esteja presente no campo e seja interessante para os 

alunos das escolas do campo. Os saberes tradicionais foram construídos historicamente a partir 

das práticas de convivência com o rio, a floresta e as formas de vida comunitária, por isso, não 

podem apenas ser vistos como conteúdos a serem transpostos para a sala de aula, é preciso 

valorizá-los, até tornar-se compreensível que constituem a base cultural que molda identidades 

e percepções de mundo dos alunos (Oliveira, 2025).  

Os professores de escolas do campo, segundo Oliveira (2025) constatou em sua 

pesquisa, sabem a importância de articular conteúdos curriculares com as vivências locais, mas, 

sabem que por em prática uma concepção, uma ideia nesse sentido, é enfrentar uma série de 

desafios pedagógicos e estruturais que dificultam esse alinhamento, como por exemplo a 

formação docente insuficiente para trabalhar com currículos contextualizados e ainda, a 

hegemonia de uma educação escolar tradicional que frequentemente marginaliza saberes não 

hegemônicos. 

Sob a perspectiva de uma educação crítica e intercultural, Oliveira (2025) afirma que a 

valorização dos saberes locais ribeirinhos é uma condição indispensável para a promoção de 
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uma aprendizagem que respeita e amplia as experiências socioculturais dos alunos do campo. 

Essa orientação dialógica entre escola e comunidade não apenas favorece a qualidade do 

ensino, mas pode qualificar o modo como os alunos perpetuarão na comunidade a preservação 

de tradições culturais e práticas educativas que, no cotidiano ribeirinho, funcionam como 

formas legítimas de produção e transmissão de conhecimento. 

 

3 A INTEGRAÇÃO DOS SABERES TRADICIONAIS DO AÇAÍ AO CURRÍCULO 

ESCOLAR: O PAPEL DOS PROFESSORES 

 

Para Barreiros (2025) a integração dos saberes tradicionais do açaí ao currículo escolar 

é tarefa complexa e requer que os professores consigam entender a função social e educativa 

da escola no contexto amazônico, em que os conhecimentos ancestrais sobre o fruto 

transcendem dimensões biológicas e ambientais para articularem identidades culturais e 

práticas comunitárias. Para essa autora, relacionar conteúdos escolares com os saberes que 

emergem da realidade dos alunos do campo favorece a escolarização que não se dissocia das 

vivências locais e reconheça a Amazônia como espaço de produção de conhecimento e 

experiência sociocultural. 

No campo curricular, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) aponta para a 

necessidade de valorizar contextos regionais e de articular os conteúdos formais com a 

realidade dos alunos, perspectiva que se alinha à proposta de inclusão dos saberes tradicionais 

do açaí como elemento educativo. Os professores, nesse cenário, assumem papel de mediadores 

entre o conhecimento escolar institucionalizado e os saberes tradicionais que circulam no 

cotidiano das comunidades amazônicas. Sua atuação exige sensibilidade pedagógica e 

epistemológica para articular saberes vivenciais e acadêmicos (Brasil, 2018). 

Considerando que a inserção de conteúdos sobre o açaí deve ultrapassar a simples 

menção factual, alcançando um diálogo profundo com as tradições locais e as experiências dos 

educandos, essa mediação docente implica um redesenho das práticas pedagógicas, na medida 

em que os professores precisam desenvolver estratégias didáticas capazes de integrar 

narrativas, práticas ecológicas e conhecimentos práticos sobre o açaí aos objetivos de 

aprendizagem previstos nos documentos curriculares oficiais (Barreiros, 2025).  

Ao favorecer essa aproximação, o professor contribui para que os estudantes não 

percebam o saber escolar como algo distante de sua cultura e de sua realidade vivida. 

Reconhecer tais saberes é garantir as relações entre a natureza e a cultura, o que pode enriquecer 

aprendizagens nas áreas de Ciências, Geografia e Educação Ambiental (Barreiros, 2025). 
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Também, importante destacar que a inclusão dos saberes do açaí pode acontecer ao 

currículo através da construção de materiais didáticos e recursos pedagógicos que valorizem a 

oralidade, as tradições populares e as formas de conhecimento não hegemônicas, conferindo 

espaço ao relato, à memória e às práticas comunitárias como fontes legítimas de aprendizagem. 

Os professores, ao engajarem essas fontes, fortalecem laços entre a escola e as comunidades 

tradicionais, contribuindo para a construção de um currículo mais (Barreiros, 2025). 

O reconhecimento dos saberes relacionados ao açaí, enquanto patrimônio cultural e 

ecológico, pode estimular nos alunos do campo o seu papel no território e sua responsabilidade 

enquanto cidadãos ambientalmente conscientes e culturalmente enraizados. Tal integração 

exige do professor uma postura reflexiva, ética e comprometida com a diversidade 

epistemológica que caracteriza o contexto amazônico (Barreiros, 2025). 

Tal perspectiva teórica foi também defendida por Custódio (2022), ao reconhecer tais 

saberes no currículo mínimo das escolas do campo, certamente, estará legitimando as práticas 

sociais locais como fontes válidas de aprendizagem e, em consequencia, da profissionalização. 

O autor confirma que esses saberes, construídos a partir da vivência cotidiana com o manejo e 

a produção do açaí, carregam dimensões culturais, ambientais e cognitivas que ultrapassam a 

lógica do conhecimento escolar fragmentado. 

No espaço escolar, o açaí não deve ser compreendido apenas como um produto 

econômico ou alimentar, mas como um elemento da identidade cultural ribeirinha e dos 

conhecimentos dos alunos e da comunidade. Por isso, Custódio (2022) entendeu que o manejo 

do açaí envolve conhecimentos complexos, como estimativas, medições e cálculos, os quais 

podem ser incorporados ao currículo de forma interdisciplinar. 

A incorporação dos saberes do açaí ao currículo também favorece a ressignificação das 

práticas pedagógicas, especialmente em áreas como Matemática, Ciências e Geografia. Os 

conhecimentos etnomatemáticos presentes no manejo do açaí, por exemplo, possibilitam ao 

professor trabalhar conteúdos abstratos a partir de situações concretas vivenciadas pelos 

alunos. Essa abordagem contribui para reduzir a distância entre o conhecimento escolar e a 

realidade social dos estudantes (Custódio, 2022). 

O papel do professor, nesse contexto, vai além da transmissão de conteúdos, exigindo 

uma postura investigativa e reflexiva. É necessário que o docente conheça as práticas culturais 

locais, dialogue com a comunidade e transforme essas experiências em recursos pedagógicos. 

Essa aproximação contribui para a construção de um currículo vivo, sensível às realidades 

amazônicas e comprometido com a diversidade cultural local (Custódio, 2022). 
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O professor ocupa posição central nesse processo de integração, pois é ele quem 

transforma os saberes tradicionais em experiências pedagógicas significativas. Sua atuação 

exige sensibilidade cultural e abertura epistemológica para reconhecer que o conhecimento dos 

estudantes, oriundo de suas práticas comunitárias, também é produtor de ciência e reflexão. 

A integração dos saberes do açaí ao currículo também se configura como uma prática 

de educação ambiental crítica, ao evidenciar a relação sustentável entre as comunidades 

ribeirinhas e a natureza. O manejo tradicional do açaí ensina princípios de preservação, 

equilíbrio ecológico e respeito ao meio ambiente, que podem ser trabalhados pedagogicamente 

de forma contextualizada. 

Sob esse enfoque, o currículo escolar deixa de ser um instrumento homogêneo e passa 

a refletir as especificidades culturais do território amazônico. A atuação docente torna-se 

fundamental para garantir que essa integração não seja superficial, mas construída de forma 

crítica e articulada aos objetivos educacionais. Custódio (2022) evidencia que o diálogo entre 

escola e comunidade é essencial para consolidar esse processo. 

Por fim, a integração dos saberes tradicionais do açaí ao currículo escolar, mediada pelo 

trabalho dos professores, representa um avanço na construção de uma educação mais justa, 

contextualizada e humanizada. Ao reconhecer os conhecimentos ribeirinhos como parte do 

processo educativo, a escola contribui para a valorização cultural, o fortalecimento das 

identidades locais e a formação de sujeitos críticos, conscientes de sua realidade social e 

ambiental (Custódio, 2022). 

 

4 A TRANSPOSIÇÃO DOS SABERES DO AÇAÍ COMO EIXO INTERDISCIPLINAR 

DE APRENDIZAGEM NA EDUCAÇÃO DO CAMPO 

 

A pesquisa realizada por Alves (2024), abordou os princípios norteadores dos saberes 

culturais na formação de professores da Educação do Campo, considerando na 

interdisciplinaridade que a transposição dos saberes do açaí é um dos seus eixos por se articular 

com ciência, cultura e economia local. Essa proposta pode ser articulada no currículo por ser 

inspirada nos saberes tradicionais, como os vinculados ao açaí, e responde às demandas por 

uma educação contextualizada no território amazônico, favorecendo o diálogo entre currículo 

formal e práticas socioculturais enraizadas na vida do povo do campo. 

Os projetos escolares que tomam o açaí como objeto de estudo possibilitam ser 

interdisciplinares por integrarem diferentes áreas, como Ciências da Natureza, Matemática, 

Geografia e Língua Portuguesa. Como o exemplo descrito por Alves (2024), o manejo e os 
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ciclos de produção do açaí permitem explorar conceitos ecológicos sobre flora da várzea e 

cadeias alimentares; enquanto a atividade de comercialização possibilita cálculos de renda 

familiar e análises econômicas básicas, articulando saberes científicos e econômicos com 

experiências locais. Esse tipo de abordagem, ancorada nos saberes culturais dos alunos, amplia 

a compreensão de conteúdos formais de maneira significativa e contextualizada. 

Ao articular esses saberes ao currículo escolar, o projeto educativo passa a valorizar 

identidades, histórias e práticas comunitárias em paralelo à construção de conhecimento 

científico sistematizado. Assim, o açaí deixa de ser apenas um recurso alimentar ou econômico 

e converte-se em um tema integrador capaz de fomentar reflexões sobre sustentabilidade, 

biodiversidade e relações sociais no campo (Alves, 2024). 

Alves (2024) ao analisar estudos sobre a cadeia produtiva do açaí, destacou que mesmo 

em contextos distintos (por exemplo, alimentação escolar ou mercados urbanos), estes 

apontaram que essa atividade produtiva pode ser incorporada aos projetos escolares, para 

construir a visão crítica sobre o trabalho comunitário, a circulação de renda e a autonomia 

econômica das famílias do campo, de modo a ultrapassar muros da escola e articular práticas 

educativas mais democráticas. 

O açaí, enquanto elemento cultural e simbólico, contribui para fortalecer o sentimento 

de pertencimento e identidade territorial dos estudantes que pode contribuir para a formação 

de sujeitos preocupados com desafios locais e regionais. A transposição dos saberes do açaí 

para o currículo escolar, portanto, inaugura uma via pedagógica que fortalece a aprendizagem 

significativa, valoriza as tradições locais e contribui para uma educação mais inclusiva e 

socialmente referenciada no campo amazônico (Alves, 2024). 

Ao instituir projetos pedagógicos que articulam ciência, cultura e economia local a 

partir do açaí, os professores atuam como mediadores de conhecimento interdisciplinar e 

intercultural. Essa atuação requer formação docente que transcenda saberes disciplinares 

isolados, incorporando perspectivas de pedagogia crítica, contextualização e respeito às 

epistemologias camponesas (Alves, 2024). 

Custódio (2022), ao abordar pesquisas sobre a transposição dos saberes do açaí como 

eixo interdisciplinar de aprendizagem na Educação do Campo, destacou que essa prática 

pedagógica visa contextualizar e valorizar os territórios camponeses. Assim, a escola do campo 

passa a articular conhecimentos do cotidiano, promovendo aprendizagens ancoradas na 

realidade local. Nesse sentido, tais projetos interdisciplinares integram conteúdos de Ciências, 

Matemática, Geografia, Língua Portuguesa e Educação Ambiental, os quais, podem ser 
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visualizados na abordagem da observação dos ciclos naturais, o cálculo da produção, a leitura 

do território e a oralidade presente nas narrativas comunitárias. 

Ainda conforme explicado por Custódio (2022), a dimensão cultural do açaí também 

está profundamente ligado às práticas simbólicas, aos modos de vida e às relações comunitárias 

das populações ribeirinhas e camponesas. Ao incorporar essas dimensões ao currículo, a escola 

contribui para a preservação da memória coletiva e para o fortalecimento da identidade cultural 

dos educandos. 

Do ponto de vista científico, os projetos interdisciplinares permitem que os alunos 

compreendam conceitos relacionados à botânica, ecologia e sustentabilidade a partir do manejo 

do açaí. O conhecimento empírico das comunidades, quando dialoga com o saber científico, 

amplia a compreensão dos fenômenos naturais e favorece uma aprendizagem crítica. A referida 

articulação contribui para uma educação ambiental contextualizada, fundamentada nas práticas 

sustentáveis já existentes nas comunidades do campo (Custódio, 2022). 

A economia local também se insere como elemento educativo relevante, uma vez que o 

açaí representa importante fonte de subsistência e renda para muitas famílias camponesas. 

Projetos escolares que abordam a cadeia produtiva do açaí possibilitam reflexões sobre 

trabalho, economia solidária e desenvolvimento local. De acordo com Custódio (2022), essa 

abordagem amplia a percepção dos estudantes sobre o papel social e econômico de sua 

comunidade, fortalecendo o vínculo entre escola e território. 

De acordo com Custódio (2022), a transposição dos saberes do açaí como eixo 

interdisciplinar na Educação do Campo revela-se como uma estratégia pedagógica potente para 

a construção de uma educação crítica, humanizada e socialmente referenciada. Ao articular 

ciência, cultura e economia local, a escola do campo reafirma sua função social de formar 

sujeitos conscientes de sua realidade e capazes de intervir de forma responsável em seu 

contexto. Essa prática valoriza os saberes tradicionais e a construção de currículos mais justos 

e significativos. 

Conforme destacado por Santos (2019), a abordagem temática do açaí no contexto 

educacional contribui para a valorização do território e das identidades camponesas, 

fortalecendo o vínculo entre escola e comunidade. É uma proposta de transposição que torna 

os saberes do açaí como eixo interdisciplinar de aprendizagem na Educação do Campo. Ao 

reconhece-lo como elemento central da vida cotidiana, da alimentação e da organização 

produtiva local, a escola passa a atuar como espaço de diálogo entre saberes tradicionais e 

conhecimentos científicos, favorecendo uma aprendizagem socialmente referenciada. 
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Nesse sentido, os projetos escolares que utilizam o açaí como eixo integrador 

possibilitam a articulação entre diferentes áreas do conhecimento, promovendo práticas 

interdisciplinares que superam a fragmentação curricular. O estudo do ciclo produtivo do açaí, 

por exemplo, permite trabalhar conteúdos das Ciências Naturais relacionados à botânica e à 

ecologia, ao mesmo tempo em que favorece reflexões geográficas sobre o uso do território e as 

relações socioambientais (Santos, 2019). 

A dimensão cultural do açaí assume papel fundamental nesse processo educativo, uma 

vez que o fruto está diretamente associado às tradições, saberes ancestrais e modos de vida das 

populações do campo. Ao incorporar essas práticas ao currículo, a escola contribui para o 

reconhecimento e a valorização dos conhecimentos transmitidos entre gerações, promovendo 

o respeito à diversidade cultural e epistemológica (Santos, 2019). 

Além do aspecto cultural, a economia local relacionada ao açaí constitui um campo 

fértil para o desenvolvimento de aprendizagens contextualizadas. Projetos pedagógicos que 

abordam a comercialização, o cooperativismo e a geração de renda a partir do açaí possibilitam 

aos estudantes compreender noções básicas de economia solidária, sustentabilidade e 

organização comunitária. A cadeia produtiva do açaí como conteúdo interdisciplinar torna 

possível aos alunos desenvolverem uma leitura crítica da realidade socioeconômica local, 

relacionando os conteúdos escolares às práticas de trabalho e subsistência de suas famílias 

(Santos, 2019). 

O papel do professor é central na efetivação dessa proposta interdisciplinar, uma vez 

que cabe a ele mediar o diálogo entre os saberes tradicionais e o conhecimento científico 

sistematizado. A atuação docente, nesse contexto, exige planejamento pedagógico sensível às 

especificidades da Educação do Campo, bem como disposição para reconhecer os estudantes 

como sujeitos produtores de conhecimento. O educador torna-se um articulador de saberes, 

promovendo práticas pedagógicas que valorizam o território como espaço educativo (Santos, 

2019). 

Por fim, a transposição dos saberes do açaí como eixo interdisciplinar reafirma o 

compromisso da Educação do Campo com uma formação integral, crítica e emancipatória. Ao 

articular ciência, cultura e economia local em projetos escolares, a escola contribui para a 

construção de conhecimentos que dialogam com a realidade dos estudantes e fortalecem sua 

participação social. Essa perspectiva pedagógica, conforme Santos (2019), consolida uma 

educação contextualizada, comprometida com a valorização dos saberes locais e com o 

desenvolvimento sustentável das comunidades do campo. 
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CONCLUSÃO 

 

Os objetivos deste artigo foram alcançados. Confirmou-se a hipótese e foi respondida a 

problemática proposta. Dessa forma, quanto ao objetivo geral, conseguiu-se, através da revisão 

de literatura, analisar os desafios impostos aos professores da Educação do Campo na 

transposição dos saberes associados ao manejo, produção e processamento do açaí para a 

educação básica. As análises realizadas demonstraram que tais saberes constituem como parte 

fundamental da identidade amazônica, contudo, sua incorporação ao currículo escolar exige 

práticas pedagógicas críticas e contextualizadas, capazes de superar currículos urbanocêntricos 

e promover aprendizagens significativas que dialoguem com a realidade das comunidades 

ribeirinhas e extrativistas. 

No que se refere ao primeiro objetivo específico, através da revisão realizada constatou-

se que os professores enfrentam obstáculos estruturais e pedagógicos que dificultam a 

transposição dos saberes locais para práticas educativas consistentes. A precariedade da 

infraestrutura escolar, a ausência de recursos tecnológicos e a insuficiência de formação 

continuada podem comprometer o trabalho docente. Os fatores identificados caracterizam 

lacunas entre as políticas públicas e a realidade vivida pelos docentes, o que reforça a 

necessidade de maior investimento e valorização da prática pedagógica rural. 

O segundo objetivo específico evidenciou que, mesmo diante das dificuldades, consta 

nos estudos analisados que os professores do campo têm buscado integrar os saberes 

tradicionais do açaí ao currículo escolar. Essa integração tem ocorrido por meio de práticas 

pedagógicas que valorizam a cultura e o meio ambiente, o fruto açaí, e os saberes tradicionais 

em todas as suas formas e variedades, articulando-os a conteúdos de Ciências, Geografia e 

Matemática. Ao assumir esse papel de mediadores, os docentes aproximam o conhecimento 

escolar das vivências comunitárias, fortalecendo a identidade amazônica e promovendo 

aprendizagens contextualizadas. 

Quanto ao terceiro objetivo específico, através da revisão conseguiu-se demonstrar que 

os professores podem transformar os saberes da produção do açaí em eixos de aprendizagem 

interdisciplinar. Essa abordagem amplia o alcance da educação básica no campo, permitindo 

que ciência, cultura e economia local sejam trabalhadas de forma integrada. Projetos escolares 

que utilizam o açaí como tema central possibilitam reflexões sobre sustentabilidade, cidadania 

e desenvolvimento comunitário, reafirmando o papel da Educação do Campo como espaço de 

resistência e inovação pedagógica. 
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Enfim, conclui-se que a transposição dos saberes associados ao manejo, produção e 

processamento do açaí para a educação básica nos interiores do Amapá representa um desafio 

complexo e multifacetado para os professores da Educação do Campo. As análises realizadas 

mostraram que, embora haja avanços legais e iniciativas comunitárias, persistem obstáculos 

estruturais, pedagógicos e formativos que dificultam a valorização plena desses saberes no 

currículo escolar.  

Ao mesmo tempo, verificou-se que os docentes desempenham papel central na 

integração dos conhecimentos tradicionais, sendo capazes de transformar práticas culturais em 

eixos de aprendizagem interdisciplinar que articulam ciência, cultura e economia local. Assim, 

a Educação do Campo, quando mediada por professores comprometidos com a realidade 

amazônica, revela-se como espaço de resistência e inovação pedagógica, capaz de promover 

uma educação crítica, contextualizada e emancipatória, fortalecendo a identidade cultural e 

socioambiental das comunidades ribeirinhas e extrativistas.   
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